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Introdução
A Etec “Prof. Dr. José Dagnoni” iniciou suas atividades
como instituição de ensino em 21 de agosto de 2000,
quando era Classe Descentralizada da Etec Polivalente de
Americana, resultado de uma parceria entre a Prefeitura
de Santa Bárbara D’Oeste e o Centro Paula Souza.
Figura 1 – Fotografia da fachada da Etec “Prof. Dr. José Dagnoni”, 2001 Figura 2 – Fotografia da Fachada da Etec “Prof. Dr. José Dagnoni”, 2012
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O curso Técnico em Enfermagem teve início em 2002, e
representou para o município e região o começo de uma
jornada de sucesso e conquistas, abrindo novas
oportunidades de capacitação profissional e de
empregabilidade para a população.
Como alunas do curso, interessamos em conhecer a
história dos laboratórios que fazem parte de nossas
práticas. Assim, este estudo tem como objetivos
apresentar esses dois lugares, suas origens, a
responsável e os equipamentos que eles abrigam.

Metodologia
O estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa em
documentos guardados no almoxarifado da Etec e
também por meio de uma entrevista realizada com a
professora Débora Luiza da Silva em 2021.

Os laboratórios de enfermagem da Etec “Prof. Dr. 
José Dagnoni”

Na coordenação do curso Técnico em Enfermagem
esteve presente a professora Maria Nelsonita do
Nascimento Aviz, enfermeira licenciada, que ministrou
diferentes componentes curriculares, e foi responsável
pelo Laboratório de Enfermagem, com Certificação de
Responsabilidade Técnica deliberada pelo Coren/SP.
Inicialmente, o Laboratório havia sido instalado em uma
sala, onde atualmente funciona o Laboratório de
Informática. Com o tempo, e a grande demanda de
procura pelo curso, houve a necessidade de mudanças e
novas aquisições, optando-se por um espaço maior.
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Pesquisando os documentos arquivados no almoxarifado
da própria Instituição, tivemos acesso as metragens dos
dois Laboratórios de Enfermagem. O Laboratório de
Enfermagem 1, o principal, tem 44 m², e contém: 1
monitor para as aulas teóricas, 1 manequim para
simulação de procedimentos para aprimoramento das
habilidades e algumas peças, como aparelho de infusão e
um desfibrilador automático externo, confeccionadas por
alunos(as) no projeto coordenado pela professora Maria
Nelsonita, que teve por finalidade fazer com que o aluno
memorize a funcionalidade de cada aparelho.
O Laboratório de Enfermagem 2 tem 36 m², possui 2
manequins para simulação de procedimentos e
aprimoramento das habilidades e 1 manequim usado
para procedimentos em recém-nascidos. Além destes
equipamentos, existem outros que fazem parte desde o
início da montagem do Laboratório e estão em uso até
hoje.
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Figura 6 – Boneco usado no Laboratório 2 para procedimentos em recém-nascidos
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Considerações finais
Com este estudo foi possível conhecer melhor os
laboratórios do curso Técnico em Enfermagem da nossa
Etec, sua história, e os recursos que eles abrigam.
Segundo relato da professora Débora Luiza da Silva
(2021), egressa do curso onde estudou aos 17 anos e
hoje faz parte do corpo docente: “Muitas coisas
mudaram de 2003 para os tempos atuais”.
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